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Resumo 
 

Mandarino, Mônica Cerbella Freire; Carvalho, João Bosco Pitombeira de; 
Mamed, Maria Apparecida. Concepções de ensino da Matemática 
elementar que emergem da prática docente. Rio de Janeiro, 2006, 273 p. 
Tese de doutorado. Departamento de Educação, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Este trabalho visou diagnosticar e compreender o que ocorre na intimidade 

das salas de aula, por meio de pesquisa etnográfica. A metodologia de coleta de 

dados envolveu: entrevista, observação direta e cópias dos materiais didáticos 

utilizados pelos alunos em aulas de Matemática das séries iniciais do Ensino 

Fundamental regular, na Cidade do Rio de Janeiro, no período de 2002 a 2004. 

Foram analisadas 424 aulas de 116 professores, o que possibilitou a descrição das 

principais características das aulas observadas, usando técnicas de análise de 

conteúdos. Como resultados, discuto as práticas didáticas dos professores em ação 

e identifico características recorrentes, analisando: os materiais e recursos que 

escolhem, as atividades que propõem aos alunos, as relações que se estabelecem 

em sala de aula, os problemas complexos que os professores enfrentam, e 

finalmente, as concepções sobre o ensino de Matemática que parecem sustentar as 

práticas dos professores do grupo estudado. As análises mostram, ainda, a força de 

um saber profissional, que se constrói na prática, e a influência das experiências 

dos professores quando alunos, evidenciando a existência de uma cultura docente 

que preserva concepções e adapta propostas de mudança a velhas práticas. 

 

 

Palavras-chave 

Ensino de Matemática, Cotidiano escolar, Cultura docente, Formação de 

professores. 
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Abstract 
 

Mandarino, Mônica Cerbella Freire; Carvalho, João Bosco Pitombeira de; 
Mamed, Maria Apparecida. Mathematics teaching conceptions that come 
from teacher’s practice. Rio de Janeiro, 2006, 273 p. Departamento de 
Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

This work strives to diagnose and comprehend what happens inside the 

classroom. The data collecting methodology involved: interviews, directly 

observation and copies of didactic material used by the students in mathematics 

lessons of primary schools, at Rio de Janeiro, from the year 2002 to 2004. We 

analyzed 424 lessons of 116 teachers, making possible the description of main 

observed lessons’ characteristics using content analyses. As a result, I discuss the 

practices of teachers in action and identify recurring characteristics, analyzing: the 

materials and resources selected, the activities used, the relations inside the 

classroom, the complex problems of teachers, and, finally, the conceptions of 

mathematics’ teaching that appear to support the practices of the group of teachers 

studied. The analysis also shows the power of the professional knowledge, built 

over the practice, and the influence of the experience as a student in the future 

teacher’s formation, showing clearly the existence of a teacher’s culture that 

preserves acquired conceptions and fits recommendations for change into old 

practices. 

 

 

Key words 

Mathematics teaching, school routine, teacher’s culture, teacher education. 
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